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ANEXO 09
DECLARAÇÃO DE NÃO RECEBIMENTO DE PENSÃO ALIMENTÍCIA OU POR 

MORTE
(Declaração exclusiva para candidato com pais separados ou falecido)

Eu,  Maria  Alice  Alfredo  Flausino  (informar  o  nome  do  responsável  pelo  não 

recebimento da pensão alimentícia), portador da carteira de identidade n°, 6262760 e CPF n° 

085.511.839-31,  declaro  sob  as  penas  da  lei  e  conforme  estabelecido  neste  Edital,  para 

comprovação do Cadastro Socioeconômico,  que não recebo pagamento referente à pensão 

alimentícia ou por morte em meu nome ou em nome de dependentes por motivo que  não 
recebo pagamento referente à pensão alimentícia ou pensão por morte em meu nome ou 
em  nome  de  dependentes,  tendo  em  vista  que  sou  maior  de  idade  e  não  possuo 
necessidades especiais ou qualquer condição que justifique o recebimento do benefício.

Declaro ainda que as informações acima apresentadas são verdadeiras e estou ciente 

de  que  a  omissão  de  informações  ou  apresentação  de  dados  ou  documentos  falsos  e/ou 

divergentes implicam no cancelamento da inscrição/benefício. 

Autorizo ainda o Serviço Social e a Secretaria de Assuntos Estudantis da UDESC a 

averiguar a informação acima.

Data: 19/05/2026

_______________________________________
Assinatura da(o) Declarante

Declaro ainda ciente da Lei N° 2.848 de 1940 (Código Penal) em seu Artigo 301, Parágrafo 1º: “Falsificar, no todo ou em 
parte, atestado ou certidão, ou alterar o teor de certidão ou de atestado verdadeiro, para prova de fato ou circunstância que  
habilite alguém a obter cargo público, isenção de ônus ou de serviço de caráter público, ou qualquer outra vantagem: Pena -  
detenção, de três meses a dois anos”.
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ANEXO 11 – CARTA RECURSO

Programa de Auxílio Financeiro aos Estudantes em Situação de Vulnerabilidade Socioeconômica – Programa 
PERMANÊNCIA ESTUDANTIL – PROPE

EDITAL 02/2025 – PROPE

REQUERIMENTO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO
– Resultado Parcial –

À Secretária de Assuntos Estudantis, Ações Afirmativas e Diversidade – SAE/ UDESC

Nome do acadêmico(a): Maria Alice Alfredo Flausino

E-mail: Mariafalice19@gmail.com                            Telefone: (48) 99652-8820

CPF: 085.511.839-31                                 

Curso: Pedagogia 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS E FUNDAMENTAÇÃO:

Meu nome é Maria Alice Alfredo Flausino, tenho 26 anos e sou mãe solo do 
Benjamin desde o primeiro ano de vida dele. Desde então, minha vida passou a ser 
guiada por uma única prioridade: garantir que meu filho tenha dignidade, cuidado e 
oportunidades que talvez eu mesma nunca tive.

Ser mãe sozinha significa carregar diariamente responsabilidades que muitas vezes 
ultrapassam minhas forças. Enquanto outras pessoas podem dividir tarefas, 
preocupações e despesas, eu precisei aprender a ser mãe e pai ao mesmo tempo. A 
guarda compartilhada existe apenas no papel, porque, na prática, sou eu quem está 
presente em cada dificuldade, em cada necessidade e em cada momento da vida do 
meu filho.

Em determinado momento, surgiu a oportunidade de cursar uma faculdade em 
outra universidade, algo que poderia transformar a minha realidade. Porém, precisei 
desistir desse sonho por não ter com quem deixar o Benjamin durante as aulas. Abrir 
mão dessa oportunidade foi doloroso, porque significava adiar não apenas um 
sonho meu, mas também a esperança de oferecer uma vida melhor para o meu 
filho.

Hoje moro próximo da minha mãe, que é meu principal apoio. É ela quem fica com o 
Benjamin quando preciso comparecer às aulas presenciais. Atualmente residimos 
em uma casa que pertencia ao meu pai, falecido recentemente. O imóvel está em 
processo de inventário e, enquanto a Justiça permite, ainda posso permanecer aqui 
com meu filho. No entanto, quando houver a decisão final da partilha, precisaremos 
deixar a residência. Viver sem saber onde construiremos nosso próximo lar gera 
insegurança e medo constantes.

Nossa sobrevivência depende do Bolsa Família, da pensão alimentícia do Benjamin e 
de pequenos trabalhos de faxina que realizo em casas de família no período em que 
ele está na creche. Cada faxina representa alimento na mesa, contas pagas e a 
tentativa de manter um pouco de estabilidade dentro da nossa realidade. Muitas 
vezes preciso escolher entre necessidades básicas, porque o dinheiro simplesmente 
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não é suficiente para tudo.

Mesmo diante das dificuldades financeiras, emocionais e da insegurança sobre o 
futuro, nunca deixei de lutar. Recentemente conquistei uma vaga no curso de 
Pedagogia da Universidade do Estado de Santa Catarina, uma oportunidade que 
representa muito mais do que uma graduação. Para mim, esse curso simboliza 
esperança, recomeço e a possibilidade real de mudar a vida do meu filho e a minha.

Consigo chegar ao polo caminhando, o que diminui custos e torna possível continuar 
estudando. Ainda assim, cada dia é um desafio. Entre a maternidade, os trabalhos 
informais, as preocupações financeiras e os estudos, sigo tentando não desistir. 
Tudo o que faço é pensando em proporcionar ao Benjamin um futuro mais digno, 
seguro e cheio de oportunidades.

Meu maior sonho não é riqueza ou conforto. Meu maior sonho é conseguir concluir 
minha graduação, conquistar estabilidade e mostrar ao meu filho que, mesmo 
diante das maiores dificuldades, nunca deixamos de lutar por uma vida melhor.

Data: 19/05/2026

_______________________________________
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Assinatura da(o) Declarante

Declaro ainda ciente da Lei N° 2.848 de 1940 (Código Penal) em seu Artigo 301, Parágrafo 1º: “Falsificar, no todo ou em 
parte, atestado ou certidão, ou alterar o teor de certidão ou de atestado verdadeiro, para prova de fato ou circunstância que  
habilite alguém a obter cargo público, isenção de ônus ou de serviço de caráter público, ou qualquer outra vantagem: Pena -  
detenção, de três meses a dois anos”.


